
lnpaichthys kerri n. g. n. sp., 
um novo peixe caracídeo do alto no Aripuanã, Mato Grosso, Brasil 

Resumo 

~ descrito um novo peixe caracídeo (Pic;ces, 
Cypriniformes, Characoidei) pertencente a um no­
vo g~nero Inpaichthys kerri n. g . n sp ., coletado 
p~rto da Estação do Núcleo Aripuanã do Instituto 
Nacbnal de Pesquisas da Amazônia (INPA), ao Nor­
te de Mato Grosso, Brasil . A espécie nova possui 
linha lateral incompleta e nadadeira caudal nua. Os 
dentes são tricuspidados, em duas séries muito irre­
gulares no pré-maxilar; a série interna geralmente 
composta de somente dois ãentes medianos em ca­
da lado . A maxila é dentada em metade de sua 
borda., geralmente com 7 a 8 dentes tricuspidados 
e cônicos. Esta dentição, em combinação com ou. 
tras características morfológicas descritas no tra. 
balho, düere o Inpaichthys dos outros gêneros da 
subfamllia Tetragonopterinae. 

O pequeno e brilhantemente colorido Te­
tra , o qual é aqui descrito, foi descoberto per­
to da Est3ção do Núcleo Aripuanã, do INPA, ao 
Norte de Mato Grosso, pela equipe de !etiolo­
gia durante recente expedição de coleta O>. É 

uma interessante adição para a fauna amazô­
nica, não somente por representar um novo e 
raro tipo genérico mas, também, por apresen­
tar um colorido azulado tipo "neon" que pode­
rá torná-lo um interessante peixe de aquário 
(tal como os ·· neon-Tetra" Paracheirodon innesi 
e Cheirodon axelrodi). 

lnpaichthys n . g . 

Assim designado em homenagem ao Ins­
tituto Nacional de Pesquisas da Amazônia 
(INPA), Manaus, Brasil. 

J. Géry ( * ) 
W. J. Junk (") 

Espécie Tipo : lnpaichthys kerri n. sp. 

Peixe tetragonopteríneo de pequeno ta­
manho, caracterizado, como em Hyphessobry­
con (" sensu lato"), pela ilnha lateral incomple­
ta e nadadeira caudal nua, mas único entre os 
Tetragonopterinae por possuir as seguintes 
características: 

Boc3 subsuperior, dentes tricuspidados 
em duas séries muito irregulares no pré-maxi­
lar; a série interna geralmente composta de 
somente dois dentes medianos em cada lado: 
maxi!a dentada em metade de sua borda, ge­
ralmente com 7 a 8 dentes tricuspidados a cô­
nicos; suborbital grande, inteiro, em contato 
com o canal preopercular; um único postorbi­
tal; nadadeira dorsal claramente atrás do meio 
do corpo, a qual junto com o pedúnculo rela­
tivamente profundo, dá ao peixe o hábito de 
um Glandulocaudíneo. Contudo, nem glându­
la caudal nem ganchos são vistos nos peixes 
que, aparentemente, estão perto de alcançar 
a maturidade (mais de 25mm no comprimento 
padrão (S.L.)) ou, pelo menos, estão com ta­
manho médio. Finalmente, a coloração pe­
culiar pode, também, ser um caráter genérico: 
cons iste numa larga e conspícua faixa longitu­
dinal da mandíbula à nadadeira caudal, bastan­
te decurvada em direção ao ventre do peixe 
(como no Citharinidae africano Neolebias 
trewavasae, por evo lução convergente) . In vi­
vo, a metade dorsal do corpo é azul3da indes­
cente, brilhando como tubos de "neon" (lâm­
padas). 
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DISCUSSÃO 

Este novo gênero é difícíl de situar. De 
acordo com sua organização geral e a despei­
to da ausência de glândula caudal, mostra es­
tar próximo a certos gêneros de Glandulocau­
dinae, como dito acima, e poderia assemelhar 
principalmente a Coelurichthys tenuis (cf. 
Géry, 1966). também um Tetra azul o qual, con­
tudo, tem muito mais escamas e diferente den­
tição. lnpaichthys também recorda Nemato­
brycon, pequeno Tetra do Nordeste Neotropi­
cal (drenagem do Pacífico) pertencente ao gru­
po Hemibrycon dos Tetragonopteríneos, carac­
terizado pela presença de um lóbulo caudal 
mediano apontado (como em certos Phenaco­
grammus africanos) e ausência de nadadeira 
adiposa. Os dois gêneros diferem algo consi­
deravelmente em suas dentições. 

Outras afinidades poderiam também ser 
vistas com Hyphes sobrycon melanop/eurus 
Ellis (cf. Géry, 1966). endêmico no rio Tietê, 
que também poderia ser um novo tipo genérico, 
e com Rachoviscus crassiceps Myers (de perto 
do Rio de Janeiro), também raro entre os Tetra­
gonooterinae, situado próximo a Paragoniates 
et ai. Ambas as espécies tem uma dentição 
diferente de lnpaichthys n. g. . Finalmente, há 
outro raro e pequeno Te~ra que aparenta ter 
dentição pré-maxilar semelhante a do novo gê­
nero: Bryconel!a pallidifrons Fowler (cf. Géry, 
1972), do Alto Amazonas . /npaichthys difere 
de Bryconel!a principalmente no hábito, colo­
ração, maxilar denteado e estrutura dos postor­
bitais, e não parece pertencer à mesma linha 
filogenética. 

lnpaichthys kerri n. sp. 

Assim designado em homenagem ao Dr. 
Warwick Estevam Kerr. Diretor do INPA. 

HOLÓTIPO: 

Macho (?) 28mm comprimento padrão 
(S. L.) coletado em 14 de novembro de 1976 
num pequel'lo igarapé pertencente ao sistema 
do igarapé Queimada (atualmente igarapé do 
Aeroporto), cerca de duas horas da Cidade de 
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Humboldt (Núcleo Aripuanã), na futura estrada 
para Juruena, alto rio Aripuanã. INPA - N.0 

7600080. 

PARÁTlPOS: 

11 O exemplares, o maior com comprimen­
to padrão de 26mm, coletado com o tipo (5 
exemplares corndos com aiizarina); 

2 exemplares, 19-23mm de comprimento 
padrão, igarapé do Aeroporto, ca. 3 km da Ci­
dade de Humboldt, mesma drenagem, coleta­
dos a 9 de novembro de 1976; 

2 exemplares, 24-25mm de comprimento 
padrão, igarapé áa Chapada (afluente do igara­
pé Aeroporto), mesma drenagem, coletados 
em 11 de novembro de 1976; 

4 exemplareS~, o maior com 17mm de com­
primento padrão, Igarapé Taboca, tributário alto 
rio Aripuanã, ca. 50 km acima de Aripuanã (Ci­
d3de Humboldt), coletados em 12 de novembro 
de 1976; 

1 exemplar, comprimento padrão de 19,5 
mm, Igarapé Jenipapo, tributário cio alto rio Ari­
puan5, cerca de 70 km acima da Cidade de 
Humboldt, coletado em ,14 de novembro de 
1976. 

NOTA SOBRE O "LOCUS TYPJCUS": 

A estação do INPA foi implantada na Cida­
de de Humboldt, Aripuanã, MT, acima das gran­
des cachoeiras de Dardanelos e Andorinhas, no 
alto rio Aripuanã, tributário do rio Madeira . 
Todas as coletas foram feitas em pequenos 
igarapés acima das cachoeiras. Coordenadas 
10°10'8, 59°25'W. 

DESCRIÇÃO: 

(Vejo. Tabela 1 para detalhes das proporções dos 
25 maiores exemplares). 

Corpo moderadamente alongado, os per­
fís dorsal e ventral iguais, altura máxima 
3,0-3,5 no comprimento padrão (média 3,28, 

100 s 
coeficiente de variação v = --- = 4,6); ai-

x 
tura do pedúnculo variável, 0,93-1,36 no compri-
mento, X= 1,12, v= 10,6, nadadeira dorsal 
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claramente posterior ao meio do corpo, dis­
tância pré-dorsal 0,86 - 0,97 na distância 
pós dorsal ( >.. = 0,92, v= 3,15), fórmula ii9, 
às vezes com um raio rudimentar não ramifica­
do na frente, portanto (i) ii9, o qual não é co­
mum nos Choracidae; peitorais baixas, mais 
curtas que o comprimento da cabeça, geral­
mente não alcançando a nadadeira seguinte; 
nadadeira anal começando sob os primeiros 
raios da dcrsal ou, algumas vezes, à. frente de­
les, fórmula (i) iii, 22-26 (último raio ramifi­
cado dividido na base) . 

70 exemplares escolhidos ao acaso apre­
sentaram a seguinte distribuição de raios ra­
mificados: 22, 10 exemplares; 23, 34 exempla­
res; 24, 17 exemplares; 25, 7 exemplares: 26, 
2 exemplares; uma única série de escamas no 
primeiro terço da base da anal; sem lobos visí­
veis; borda da anal arredondada; não foram ob­
servados g:mchos sexuais; nadadeira caudal 
com lobos iguais, bem furcada, sem lobo media­
no; fórmula como usual em Characoidei; i 9t 8 1; 
vii ou viii raios acessórios acima e v-vi abaixo; 
sem raios caudais separados do restante da 
nadadeira; sem glândulas ou ganchos separa­
dos (mais de 70 exemplares examinados); sem 
escamas nos lobos exc'3to uma grande em cada 
lobo, caudal; nadadeira adiposa presente, es­
treita , de tamanho moderado; sem espinhos 
interhemais, sem pseudotímpano ou "hiatus" 
humeral, região preventra! arredondada mas a 
pós ventral claramente na forma de quilha; 
pedúncu lo sem quilha. 

Escamas do tipo Hemigrammus, delgadas, 
difíceis para observar; linha lateral sempre in­
completa, com tubos nas primeiras 6 ou 7 es­
célmas; geralmente 34-36 escamas em série 
lor. :;itudinal, 11 ou 12 em séries transversa is 
entre as nadadeiras dorsal e ventral (geral­
mente 6 1/ 4; 13 ou 14 em série prédorsal. re­
gular, ca. 16 em torno ao pedúnculo caudal. 

Cabeça (Fig. 1) relativamente curta, com­
primento (sem membrana) 3,75-4,1 no compri­
mento padrão ( x = 3,95, V = 2,4). perfil 
dorsal um pouco convexo; interorbital 2,6-3,2 
no comprimento da cabeça ( x 2,88, 
v = 5,3); olho grande, redondo, sem pálpebra 
adiposa, diâmetro vertical 2,55- 3,15 no com­
primento da cabeça ( x = 2,8, v = 5,9); ma­
xiiZ~r bastante oblíquo (devido à posição rela­
tivamente superior da boca) alcançando a 

lnpaichthys kerri ... 

Fig. 1 - Cabeça de lnpaichtbys kerri n.g.n .sp. 

margem anterior do olho, geralmente não al­
cançando o nível da pupila, comprimento apa­
rente 3,2 - 4,05 no comprimento da cabeça 
( x = 3,66, v - 7,1), focinho curto e arredon­
dado, metade do diâmetro do olho em projeção 
ou menos, 4-6 no comprimento da cabeça 
( x = 4,73, v = 8,7); mandíbula proeminente, 
boca formando ângulo com mais que 45° com 
o eixo do peixe; narin3s próximas; fontaneias 
presentes, anterior geralmente alcançando o 
nível do meio do olho; primeiro suborbita l re­
duzido; sçgundo e terceiro suborbitais bem 
deservolvidos, o terceiro (grande suborb1tal) 
em contato com o canal do preopérculo exceto 
em sua parte superior; quarto circumorbital 
(primeiro postorbital) alto e estreito não reco­
brindo totalmente a face; sem outro postorbi­
tal, sem supraorbital. Rastros branquiais nor­
mais, 6 a 7 acima e 10 ou 11 abaixo no primei ro 
arco branquial. 

Mand1bula (Fig. 2) do tipo tetragonopte­
ríneo, isto é, com um bem desenvolvido pro­
cesso prémaxilar ascendente e uma rna,<ila bem 
desenvolvida; os dentes maiores principalmen­
te tricuspidados torncmdo-sP. cõnicos nos lad{lS 
da mandíbula como também na parte distai da 
maxila. 

Os dentes prémaxilarç:r, estão em duas 
f ileiras na maior parte dos esr;écimes examina­
dos, isto é, com uma fileira externa de, geral­
mente, 5 dentes tricuspid:tdos na parte laterai 
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F1g. 2 - Maxilares de Inpaichthys kerri n. g. n. sp . , vista lateral esquerda interna e externa. 

do osso (deixando um "buraco" em seu quinto 
mesial), e uma fileira interna de dois dentes 
um pouco maiores na parte mesial do osso: 
em alguns dos espécimes há 6 dentes externos 
e somente um interno ou, algumas vezes, 4 
externos e 3 dentes internos; num caso houve 
aparentemente 8 dentes numa fileira única e 
mais ou menos regular; no geral, a distribuição 
dos dentes prémaxilares parece seguir as mes­
mas regras de Brycone/la, já mencionadas na 
discussão do gênero; maxilar mais que duas 
vezes o comprimento do prémaxilar, com uma 
apófise bem desenvolvida e 7 ou 8 dentes 
(raramente 6 ou 9) ao longo da metade de sua 
borda, na maior parte cônicos, poucos tricus­
pidados perto do ângulo; mandíbula aparente­
mente sem caracteres incomuns, com quatro 
dentes tricuspidados em sua parte anterior, 
seguindo-se a estes até 10 dentes menores. 
cônicos. 

Em vida, auando excitados e iluminados 
pe:o sol, a coloração do peixe é impressionan­
te: a faixa lateral é azul escura e o peixe todo 

420 -

é b3nhado por uma cor azul-violeta que se es­
tende até a nadadeira adiposa; há uma mancha 
azul brilhante acima do opérculo; a extremida­
de da nadadeira dorsal é avermelhada e a na­
dadeira caudal algo amarelada. (Fig. 3) . 

Imediatamente, após a preservação em for­
malina, a cor azul desaparece; os flancos tor­
nam-se um vivo alaranjado (fenômeno similar 
é visto em Hemigrammus coeruleus Durbin, 
sendo que é muito menos azul em vida e m:.:ito 
mais vermelho 9m formalina). e a faixa lateral 
que se estende até a nadadeira caudal fica 
preta. Um pouco da coloração preta também 
aparece nas extremidades das nadadeiras p:~­

res, bem como na margem da anal. (Fig. 5) . 

DADOS ECOLÓGICOS: 

lnpaichthys kerri vive nas áreas ensolara­
das e de correnteza dos igarapés (Fig. 4) per­
tencentes ao sistema fluvial do Queimada, tri­
butário do alto rio Aripuanã, acima das cachoei­
ras. São águas pobr<!.s em eletrólitos, um pouco 
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Fig. 4 - Local típico de Inpaichthys kerri n.g.n.sp. 



Fig. 5 - Inpaichthys kerri n.g.n .sp., holótipo. 

ácidas. Durante o período ae coleta os valores 
de condutividade elétrica variaram entre 9 a 
11 fLS 20, valores de pH entre 6,0 a 6,8 nas 
diferentes estações de coleta. Estes igarapé:; 
de floresta são habitados por um3 rica e abun­
dante fauna, com os quatro principais grupos 
amazônicos (Caracoídeos, Gimnotoídeos, Silu­
roideos e Ciclideos) bem representados. Pa­
recem viver em associação com outro pequeno 
Tetra que apresenta uma faixa lateral reta, (2) 

Hyphessobrycon cf_ cachimbensis Travassos, e 
geralmente é menos abundante que o último, 
na proporção 1/ 200 ou menos, embora possa 
ser bastante abundante em alguns pontos. Con­
forme seu comportamento em aquário, lnpai­
chthys kerri, é peixe de cardume, alimentan­
do-se principalmente na superfície de insetos 
caídos; extremamente ativo, não é tímido nem 
sensível ao transporte ou mudanças de água . 
/, reprodução não foi ainda observada. A exi­
bição dos machos parece ocorrer próximo ao 
fundo. 

SUMMARY 

A new little Tetra (Pisces. Cypriniformes, Cha­
racoidei) belonging to a new genus lnpaichthys 
kerri n .g .n . sp., is described . It was collected near 
the field station of Instituto Nacional de Pesquisas 
da Amazônia (INPA), Nucleo Aripuanã, in the north 
of Mato Grosso- Brazil. This specíes has the la· 
teral line incomplete and the caudal fin naked. 
The teeth are tricuspidate in two very irregular 
rows on the premaxilla . The inner row is usually 
composed o f only 2 median teeth on each si de . The 
maxilla is toothed on half of its edge, with usually 
7 or 8 tricuspidate to conical teeth . TIJ..is dent1tion 
in combination with other morphological characters 
described in the paper dífferentiate Inpaichthys 
from the other gener.?. of the subfam1ly Tetrago­
nopterinae. 
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TABELA 1 - Inpaichthys kerri, proporçÕes principais dos 25 maiores espécimes, baseadas em medidas tomadas ao décimo milímetro sob blnocular (aÍgarismos foram arredondados após cálculo da média e desvio padrão). 

N.o Holó· 
tipo 2 3 4 

Comprimento padrão CS.L.) 28 26,5 26 26 
em mm 

SL/ altura do corpo 

Postdorsalj Prédon:al 

Comprimento pedúnculo/ 
altura ped. 

SLj Comprimento cabeça 

Cabeçajinterorbital 

Cabeça/Olho 

Cabeça/ Maxila 

Cabeça/Focinho 

3,35 3,05 :3,25 3,1 

0,92 0,92 0,93 0,9 

1,03 1,13 1,2 0,93 

{,0 4,1 3,95 3,9 

2,8 2,85 2,75 3,05 

<),03 3,1 2,85 3,0 

3,9 3,8 3,9 2,95 

5,0 5,0 4,4 5,15 

5 6 

26 25 

3,05 3,0 

0,96 0,97 

1,13 1,0 

4,0 3,f; 

2,6 2,85 

2,85 3,15 

3.6 2,65 

5,0 6,0 

9 10 11 12 
7 8 

25 25 25 24,5 24,5 24,5 

3,1 3,35 3,45 3,2 3,2 3,4 

0,9 0,96 0,88 0,3 0,86 0,89 

1,06 1,04 1,22 0,::!3 1,36 0,93 

3,9 4,1 4,1 3,85 4,0 3,95 

2,9 2,9 3,2 3,05 3,2 2,8 

2,7 2,65 2,65 3,05 2,65 2,7 

3,55 3,2 3,2 3,75 3.6 3,65 

4,9 4,7 ·!,7 4,9 4,7 4,75 

13 14 15 16 17 

24 24 24 23,5 23,5 

3,2 3,2 3,45 3,2 3,35 

o,94 o,n4 o,94 ::1,94 0,93 

1,15 1,18 1,03 1.19 1,3 

4,0 4,0 3,75 1,85 4,0 

2,75 2,85 3,05 2,75 2,95 

2,75 2,75 2,9 2,9 2,8 

3,35 3,55 4,0 3,6 3,3 

4,0 4.3 4,25 5,1 4,9 

18 19 20 21 22 23 24 25 FAIXA, MÉDIA E 
DESVIO PADRÃO 

23,5 23 23 23 22,5 22,5 22,5 22,5 22,5 - 28 

3,15 
3,0- 3,5 

3,5 3,25 3,45 3,45 3,35 :3,5 3,4 x =3,28; s=0,15 

0,94 0,95 0,96 0,94 0,93 0,92 0,89 
0,86 - 0,97 

0,89 x =0,92; s=0,03 

1,28 1,28 1,2 1,12 1,08 1,04 1,08 1 04 0,93 - 1,36 
' x =1,12; s=o,u 

4,0 ::>,95 3,85 4,05 3,e 3,95 4,0 
3 75 -- 4 1 

3 95 ' ' ' x =3,95; s=0,1 

2,95 2,75 2,85 2,6 2,95 3,0 2,8 2 85 2,6 - 3,2 
' x =2,88; s=0,15 

2,55 
2,55 - 3,15 2,6 2,75 2,85 2,6 2,7 2,6 2,7 x =2,8; s = 0,16 

3,45 3,6 3,75 4,05 3,95 4.05 3,75 3 
2,65 - 4,05 

,35-x =3,66; s=0,26 

4,55 4,45 4,6 4,75 4,9 4,4 4,0 4 75 4,0 - 6,0 
' x =4,73; s=o,41 




